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Os pais sempre tiveram dific uldade para impor limites aos filhos, princ ipalmente quando eles c rescem e c omeçam a
argumentar e tentar impor suas vontades. A educação é um proc esso que se inic ia no berç o e, de fato, nunca
termina, pois mesmo quando adultos estamos sempre aprendendo ou aprimorando nossa educ aç ão.

Quando as c rianç as ainda são pequenas, os pais têm mais fac ilidade de dizer não, pois c om isso estão educ ando e
salvaguardando os pequenos de suas desc obertas muitas vezes perigosas. Com o passar do tempo, as c rianç as
começam a c ontestar os "nãos" e os problemas se intensific am. A partir dos c inc o anos, muitos pais já sentem
grande dific uldade em c onter os desejos e vontades de seus filhos e dizer não é muito c omplic ado.

Nessa fase todas as c rianç as gostam de impor suas vontades em diferentes c irc unstânc ias e já entenderam há
muito tempo c omo manipular seus pais para que eles faç am o que elas querem. Neste ponto, quando são
c ontrariadas reagem sempre mal e, dependendo da forma c omo seus pais lidam c om as suas reaç ões, elas vão se
intensific ar ou não. Quanto mais inseguros os pais são, mais dific uldade em impor limites eles têm. E isso a c riança é
c apaz de perc eber.

Nos últimos tempos, a c arga de trabalho das pessoas vem aumentando c onsideravelmente e muitos pais ac ham que
não passam tempo sufic iente c om seus filhos, uma vez que nec essitam desenvolver suas c arreiras, tanto pelo
aspec to financ eiro, quanto de realizaç ão profissional. Com isso, a maioria dos pais passa a se sentir um devedor de
afeto, atenç ão e c arinho e a segurança para dar limites se vê ameaçada.

Uma c riança que se ac ostuma c om o "sim" quando é pequena, dific ilmente vai ac eitar um "não" quando estiver na
puberdade ou adolesc ênc ia. T odos nós c oncordamos que é muito dif íc il c ontrariar as vontades de alguém que
amamos sem restriç ões e agüentar sua birra, seu choro, sua raiva e desamor. É muito c omplic ado, mas
absolutamente necessário. As c rianças prec isam sentir que respeitam alguém e que podem princ ipalmente c onfiar
em alguém. O mesmo pai que diz "não" é aquele que promete que vai ao jogo e vai, que fala que vai dar o brinquedo
e dá.

O "não" é uma via de mão dupla para a segurança e c onfianç a. Pais que ac abam deixando seus filhos dominarem a
c ena, ac eitando seus desejos sem muita restriç ão, c rêem que c om isso seus filhos vão se sentir felizes e bem
amparados. Mas o que ac aba ac ontec endo é que seus f ilhos se sentem desprestigiados e desamparados, passando
a exigir c ada vez mais deles.

Quando uma c riança testa um limite, esse teste prec isa ser efic az e os pais prec isam confiar nisso. Não é "não",
não é talvez nem só um pouco. Quando o "não" se altera para o lado do talvez ou só um pouco, a c rianç a sente
isso mais c omo uma fraqueza de postura do que c omo uma possibilidade merec edora de argumentaç ão. Fraqueza
detec tada é hora do show de persuasão. E nisso eles são muito bons.

Na puberdade, as c oisas não são diferentes e o que perc ebemos é uma intensif ic aç ão dos argumentos somados a
uma demarcação de territórios c onquistados pelo jovem. As c oisas se c omplic am quando os jovens c omeçam a
confundir uma c erta independênc ia e liberdade para dec idir o que é melhor e passam a invalidar regras e c onceitos.
Poder fazer a maioria das c oisas sozinho, sem depender muito dos pais, c ria uma sensaç ão únic a que muitos
confundem com competênc ia para dec idir e realizar. Muitos jovens c omeçam a ter mais liberdade neste momento,
para que possam exerc itar seu disc ernimento e poder de dec isão, mas ainda não estão maduros o sufic iente para
ponderarem sobre todas as c onseqüênc ias de suas aç ões. Neste momento, o "não" tem um papel primordial na
educação e os limites e seus c umprimentos são a porta de entrada para uma adolesc ênc ia mais tranqüila.

É sabido que os pais c apazes de falar e sustentar bem um "não" são aqueles que gastam um tempo c om seus filhos,
ouvem suas estórias, c ompartilham suas tristezas c om respeito, não menosprezam seus c onflitos e negoc iam suas



necessidades. Gastar tempo é c onversar, dar bronc a, rir, passear, c obrar atitudes e mostrar tarefas e posturas.

Sim, é prec iso endossar posturas e atitudes, c onceitos e regras. Pais que dizem uma c oisa e fazem outra, além de
não serem muito c onfiáveis para os filhos, c onfundem e c omprometem a educação c omo um todo.

Pais c umpridores ensinam a seus filhos regras c laras, que formalizam um padrão de c onduta que vai ac ompanhá- los
a vida toda, mas é c laro que seguir regras é c hato e fazer c om que as regras sejam cumpridas é mais c hato ainda.
Muitos pais c omeç am a ver seus padrões questionados ou mesmo negados quando seus f ilhos entram na puberdade.
Aquela estória "o pai do meu amigo deixa", ou, o "meu amigo faz", "pode ou tem", habita todas as c asas em todos
os c ontinentes. T er hora para c hegar, fazer tarefas, estudar, dar satisfaç ão de onde vai, c om quem está, dar o
número de telefone dos amigos, o endereç o da balada, dizer qual é a balada, quem leva, quem traz, c ontrolar o
tempo que fic a no c omputador, o horário de dormir, c onhecer os amigos dos filhos, os pais dos amigos, são alguns
dos aspec tos em que os pais prec isam prestar atenç ão.

Na adolesc ênc ia, os jovens ac ham que um bom exerc íc io de maturidade é não dar satisfaç ão sobre seus atos e
alguns pais não c onseguem se posic ionar c om relaç ão a isso. Quando vivemos em uma família e temos laç os
afetivos fortes, dar satisfaç ão é muito mais uma questão de educação que de disc iplina. Por exemplo. Um pai ou
marido que não diz aonde vai e o que está fazendo gera inseguranç a, desc onforto e desamor c om esta atitude em
todos os membros de sua família. A mesma sensação experimentam os pais de filhos que se recusam a dizer aonde
vão e c om quem estão.

Adolesc entes prec isam ser monitorados exatamente porque são adolesc entes e não adultos. Aqueles que os pais já
c ederam a sua intensa "liberdade" experimentam sentimentos ambíguos, ora ac ham que os pais não se preocupam
com eles, ora se sentem muito emanc ipados c om o fato de c uidarem sozinhos de suas vidas.

Seja c omo for, a orientação é para que os pais c uidem de seus filhos. Liberdade vigiada, c om limites e
responsabilidades é ótima para qualquer jovem c resc er, mesmo porque c onfianç a é uma c oisa que se adquire c om
atitudes e essa c onquista os filhos prec isam fazer.

A c asa e a família devem representar c onforto emoc ional e sossego, e não uma ilha da fantasias pouco
representativa do mundo lá fora, sem muitas regras e limites, o que vai, num futuro próximo, fazer sofrer muito mais
do que ajudar a ser feliz.
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